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Seção: Morfologia/Anatomia

MORFOLOGIA E HISTOQUÍMICA DOS TRICOMAS GLANDULARES EM FOLHAS DE Lippia 
salviifolia Cham. (Verbenaceae) 
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Espécies de Verbenaceae são caracterizadas pela presença de tricomas glandulares produtores de 
óleos essenciais de grande importância medicinal. Lippia salviifolia, uma espécie nativa do Cerrado 
brasileiro, apresenta compostos bioativos que vêm sendo utilizados no tratamento de melanoma. 
O objetivo deste trabalho foi estudar a morfologia e a histoquímica dos tricomas glandulares em folhas 
de L. salviifolia. Folhas completamente expandidas foram coletadas de indivíduos adultos vegetando 
em área de Cerrado no município de Botucatu, SP, e processadas segundo técnicas convencionais de 
microscopia de luz e eletrônica de varredura. Testes histoquímicos foram realizados para identificação 
das principais classes químicas das substâncias produzidas pelos tricomas. Na face abaxial do limbo 
foliar foram identificados quatro morfotipos de tricomas glandulares. Tricoma tipo I, capitado, com uma 
célula basal proeminente, pedúnculo com uma célula alongada axialmente, uma célula colar e cabeça 
secretora ovalada unicelular; tricoma tipo II, peltado, com uma célula basal proeminente, pedúnculo 
com uma célula curta e cabeça com quatro células secretoras; tricoma tipo III, peltado, com uma célula 
basal, pedúnculo curto unicelular e cabeça secretora com uma célula em forma de ampola; e tricoma 
tipo IV, séssil, com uma célula basal proeminente, uma célula colar e cabeça secretora unicelular esfé-
rica. Tricomas do tipo I e III são raros, sendo os demais bastante frequentes. Na face adaxial da folha, 
foram identificados principalmente tricomas do tipo IV. Óleos essenciais foram identificados em todos os 
morfotipos de tricomas; substâncias fenólicas e alcalóides foram identificados apenas nos tricomas do 
tipo II; polissacarídios foram encontrados nos tricomas dos tipos II e IV. Assim, diferenças na compo-
sição da secreção produzida pelos tricomas glandulares de L. salviifolia podem estar relacionadas 
com os aspectos morfológicos dessas glândulas. 
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